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Lei  quer  câmera  privada 
na  segurança  pública 

Monitoramento.  Projeto  na  Câmara  de  Vereadores  propõe  que  imagens  capturadas  nos  mais  de  5  milhões  de  equipamentos  de  empresas 
privadas  sejam  cedidas  às  forças  de  segurança  pública.  Uma  centrai  seria  criada  e  manutenção  de  câmeras  ganharia  incentivo  da  prefeitura  páccb 


Atacante  Keirrison  marcou  o  gol  que  decretou  a  vitória.  Resultado  fez  o  time  subir  para  a  14-  colocação  1  joka  madruga/futura  press 


Segurança 
reforçada  no 
leilão  de  Libra 

Exército  foi  convocado  para  impedir 
a  aproximação  de  manifestantes  no 
leilão  do  campo  de  pré-sal,  no  Rio 
de  Janeiro  pág.os 


Presos  em  protesto 
pró-cães  são  soltos 

Polícia  acha  2  beagles  retirados 
por  manifestantes  de  laboratório 
abandonados  em  São  Roque,  no 
interior  de  São  Paulo  pág.o6 


Tem  uma  microempresa? 

Faça  um  grande  negócio:  procure  o  Sebrae. 


Especialistas  em  pequenos  negócios  /  OSOO  570  0800  i  SÊbrae.com.br 
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Ações  vão  marcar  o  Dia 
da  Consciência  Negra 

Reflexão.  É  a  primeira  vez  que  Curitiba  terá  feriado  na  data,  celebrada  em  20  de  novembro. 
Entidades  farão  campanha  especial  e  planejam  realizar  ato  ecuménico  no  Centro  Cívico 


Uma  programação  especial  já 
está  sendo  montada  para  cele- 
brar o  Dia  da  Consciência  Ne- 
gra, em  20  de  novembro.  Se- 
rá a  primeira  vez  que  Curitiba 
terá  feriado  na  data.  Ele  foi 
aprovado  na  Câmara  de  Ve- 
readores no  início  do  ano. 

Entre  as  atividades  es- 
tará um  culto  ecuménico, 
que  deve  acontecer  no  pró- 
prio dia  20  na  Praça  Nossa 
Senhora  de  Salete,  em  fren- 
te ao  Palácio  Iguaçu.  "Seis 
organizações  religiosas  já 
sinalizaram  positivamen- 
te para  o  evento",  adiantou 
ontem  Saul  Dorval  da  Silva, 
presidente  do  Comper  (Con- 
selho Municipal  de  Políti- 
ca Étnico  Racial),  entidade 
que  integra  representantes 
da  sociedade  civil  organiza- 
da, Câmara  de  Vereadores  e 
prefeitura. 


Feriado  é  também  um  dia  de  reflexão,  diz  conselho  i  rodrigo  f.  leal/metro  curitiba 


O  conselho  também  pre- 
para uma  campanha  de 
conscientização,  que  terá 
apoio  de  sindicatos,  asso- 
ciações e  federações,  movi- 
mentos populares,  Minis- 
tério Público  e  Abrabar-PR 


(Associação  Brasileira  de  Ba- 
res e  Casas  Noturnas),  se- 
gundo Silva.  O  Dia  da  Cons- 
ciência Negra  é  um  resgate 
histórico,  uma  dívida  que 
temos  com  120  milhões  de 
afrodescendentes  que  sofre- 


ram nos  350  anos  da  escra- 
vidão. É  um  dia  de  reflexão, 
contra  a  opressão  e  precon- 
ceito. Um  dia  pela  igualdade 
racial",  comenta  o  presiden- 
te do  conselho. 

A  aprovação  do  feriado 
foi  bastante  polémica.  A  ACP 
(Associação  Comercial  do  Pa- 
raná) chegou  a  entrar  com 
ação  na  Justiça  contra  a  lei, 
alegando  prejuízo  económi- 
co para  a  capital  e  "trata- 
mento desigual"  a  outras  et- 
nias. "Queremos  esclarecer 
que  o  feriado  vem  contribuir 
com  o  lado  económico  da  ci- 
dade, com  a  indústria  da  gas- 
tronomia, entretenimento  e 
lazer.  Curitiba  não  perde  na- 
da", argumenta  Silva. 


Escolas. 
Rematrícula 
começa  hoje 

Começa  hoje  a  rematrícula 
dos  estudantes  que  frequen- 
tam as  escolas  e  Cmeis  (Cen- 
tros Municipais  de  Educação 
Infantil)  da  rede  municipal. 
O  prazo  termina  na  sexta- 
-feira.  É  necessário  apresen- 
tar documento  dos  pais  ou 
responsável.  No  caso  de  mu- 
dança de  endereço,  é  preci- 
so levar  a  conta  de  luz  como 
comprovante  de  residência. 

Segundo  a  prefeitura,  es- 
tas crianças  têm  vaga  garanti- 
da, mas  os  pais  ou  responsá- 
veis precisam  confirmar  se  as 
manterão  na  mesma  unidade 
e  turno  ou  se  desejam  a  trans- 
ferência. ®  METRO  CURITIBA 


CAMILA 
CASTRO 
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Pais  devem  ir  à  escola  onde  a 
criança  estuda  i  césar  brustolin/smcs 


Mobilidade.  Audiência 
pública  discute  o  skate 
como  meio  de  transporte 


Uma  audiência  pública  ho- 
je, na  Câmara  de  Vereado- 
res, vai  reunir  representan- 
tes da  Federação  do  Skate 
do  Paraná,  OAB-PR,  Gover- 
no do  Estado,  prefeitura  e  da 
Assembleia  Legislativa  para 
discutir  o  skate  como  meio 
de  transporte.  Será  às  14h30, 
no  auditório  do  Anexo  II. 
A  iniciativa  foi  propos- 


ta pelo  presidente  da  Co- 
missão de  Segurança  Públi- 
ca e  Direitos  Humanos  da 
Câmara,  vereador  Chico  do 
Uberaba  (PMN).  "Também 
vamos  discutir  políticas  pú- 
blicas que  incentivem  a  prá- 
tica do  skate  e  alternativas 
para  incluir  o  skate  na  lis- 
ta de  esportes  olímpicos", 
adiantou  ele.    metro  curitiba 


Piraquara 


Vereador  tem 

mandado 

restituído 

O  presidente  da  Câmara 
de  Piraquara,  Gilmar  Cor- 
deiro (PSB),  deve  voltar  ao 
trabalho  hoje,  depois  de 
ser  cassado  em  11  de  ou- 
tubro. Ele  teve  o  manda- 
to restituído  pela  Justi- 
ça na  sexta-feira,  por  falta 
de  provas,  conforme  deci- 
são do  juiz  Alexandre  Del- 
la Scholz.  Cordeiro  havia 
sido  acusado  pelos  colegas 
vereadores  de  acumular 
cargo  em  escola  pública  e 
manter  o  filho  atuando  na 
Câmara,  sem  nomeação. 

©  METRO  CURITIBA  COM  BANDNEWS 
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Mandado  do  presidente  da  Câmara  | 
havia  sido  cassado  em  11  de  outubro  I 


Segurança 


RODRIGO  FELIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


Incentivo  à  atividade  também  estará  na  pauta  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


ms  seriam  cedidas  apenas 
:  mediante  determinação  judicial  ^ 

Instalação  de 
câmerasemtáxi 
será  votada  hoje 

Depois  de  ser  adiada  por 
três  sessões,  volta  à  pau- 
ta hoje,  na  Câmara  de 
Vereadores,  a  propos- 
ta que  prevê  instalação 
de  câmeras  de  moni- 
toramento  e  ar-condi- 
cionado  nos  táxis,  por 
"medida  de  seguran- 
ça, conforme  defende  o 
vereador  Tiago  Gevert 
(PSC),  autor  da  proposta. 

A  proposta  altera  a 
Lei  dos  Táxis.  Ela  colo- 
ca que  as  imagens  são 
sigilosas  e  só  poderiam 
ser  cedidas  mediante 
determinação  judicial. 

®  METRO  CURITIBA 


Crédio.  Pedido 
de R$7  mi 
paraaCohab 
será  analisado 


A  Câmara  de  Vereadores 
analisa  hoje  novo  pedido 
de  crédito  adicional  suple- 
mentar feito  pela  prefeitura. 
Dessa  vez,  são  R$  7  milhões, 
direcionados  à  Cohab  (Com- 
panhia e  Habitação  Popular). 

O  recurso  será  destinado, 
segundo  a  prefeitura,  ao  an- 
damento de  projetos  de  ur- 
banização e  reassentamen- 
to  em  execução  em  56  vilas. 
O  município  explica  que  ele 
é  resultado  de  reprograma- 
ção de  despesas  da  área  ha- 
bitacional, incluindo  obras, 
e  será  transferido  como 
aporte  de  capital. 

A  Cohab  enfrenta  proble- 
mas desde  2008,  conforme 
disse  o  presidente  Ubiraci  Ro- 
drigues, em  reunião  na  Câ- 
mara. Segundo  ele,  a  empre- 
sa tem  prejuízo  mensal  de  R$ 

1,2  milhão.  ©  METRO  CURITIBA 
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Cibercrímes 

O  delegado  Demétrius 
Gonzaga  de  Oliveira, 
responsável  pelo  Nuciber 
(Núcleo  de  Combate 
aos  Cibercrimes),  vai 
participar  hoje  da  sessão 
plenária  na  Assembleia 
Legislativa  para  falar 
sobre  as  medidas  que 
visam  evitar  crimes 
cometidos  por  meio  da 
internet  no  Paraná. 
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Segurança  pública  pode  ganhar 
reforço  de  5  milhões  de  câmeras 


Monitoramento.  Apoiada  pela  Associação  Comerciai,  lei  prevê  acesso 
de  órgãos  de  segurança  a  imagens  gravadas  em  câmeras  privadas 


Está  tramitando  na  Câma- 
ra Municipal  o  projeto  de 
lei  que  permite  que  forças 
de  segurança  acessem  as 
imagens  de  monitoramen- 
to privado  de  Curitiba.  A 
iniciativa  tem  apoio  da 
ACP  (Associação  Comer- 
cial do  Paraná)  e  foi  apre- 
sentada pelo  vereador  Chi- 
co do  Uberaba  (PMN). 

Batizado  de  "Comparti- 
lhe a  Sua  Imagem",  o  proje- 
to cria  um  sistema  em  que 
as  empresas  de  segurança, 
que  hoje  já  fazem  o  monito- 
ramento, cedam  as  imagens 
para  uma  central  pública. 
Pelas  regras,  o  ente  privado 
assinaria  um  termo  com  a 
empresa  de  segurança  acei- 
tando ou  não  o  acordo  e  em 
quais  lugares. 

Segundo  estimativa  do 
Sindesp  (Sindicato  das  Em- 
presas de  Segurança  Priva- 
da do  Paraná),  em  Curitiba 
já  existem  de  5  a  7  mi- 
lhões de  câmeras  ligadas. 
A  ideia  é  que  boa  parte  de- 
las possa  servir  para  a  se- 
gurança pública.  "Esse  rea- 
lity  show  que  vivemos  hoje 
pode  ser  salutar  para  mui- 
tas coisas,  entre  elas  com- 
bater crimes",  diz  o  verea- 


"Esse  reality  show  que 
nós  vivemos  pode  ser 
salutar  para  muitas 
coisas.  Entre  elas 
combater  crimes " 

CHICO  DO  UBERABA  (PMN) 

dor  Chico  do  Uberaba.  "Os 
shoppings  hoje  têm  siste- 
mas enormes  que  podem 
ser  utilizados",  aponta. 

Para  o  coronel  da  reser- 
va da  PM  Jorge  Costa  Filho, 
que  fez  parte  do  grupo  que 
participou  da  elaboração  do 
projeto  de  lei,  o  sucesso  do 
projeto  depende  de  se  es- 
timular as  pessoas  a  com- 
partilhar as  imagens.  "Is- 
so depende  do  cidadão  ser 
motivado  a  instalar  as  suas 
câmeras  também  nas  áreas 
públicas  e  aceitar  que  elas 
sejam  compartilhadas",  de- 
fende. Segundo  ele,  ima- 
gens de  áreas  privadas  não 
serão  usadas. 

A  ideia  nasceu  na  Câma- 
ra Setorial  de  Estratégia  e 
Planejamento  da  ACP,  na 
qual  o  coronel  atua  como 
consultor  em  segurança.  A 
grande  vantagem  em  ter 


um  sistema  integrado,  diz 
ele,  é  que  as  polícias  terão 
mais  agilidade  para  resolver 
crimes.  "Vamos  ter  um  ca- 
dastro acessível  com  todas 
as  câmeras  de  uma  região. 
Hoje,  quando  ocorre  um 
problema,  a  polícia  tem  que 
bater  de  porta  em  porta  em 
busca  das  imagens.  Demora 
semanas",  conta. 

Estímulos 

Após  a  aprovação  da  lei,  se- 
ria definido  quem  controla- 
ria a  central  a  ser  criada. 
Segundo  Costa,  em  Curiti- 
ba, ela  poderia  ficar  a  cargo 
da  Guarda  Municipal. 

Em  um  segundo  mo- 
mento, está  prevista  a  cria- 
ção de  estímulos  para  que 
as  pessoas  instalem  e  man- 
tenham os  equipamentos. 
A  ideia  inicial  é  um  descon- 
to no  IPTU. 

O  projeto  de  lei  está  em 
análise  nas  comissões  da  Câ- 
mara Municipal  e  a  previsão 
é  de  que  possa  ir  para  vota- 
ção dentro  de  aproximada- 
mente um  mês. 


THIAGO 
MACHADO 

METRO  CURITIBA 
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Proprietários  teriam  que  aceitar  ceder  as  imagens  i  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


Saúde  vai  tentar  maior 
prazo  de  adaptação  no  HC 


Deve  sair  hoje  o  resultado 
da  auditoria  feita  pela  Secre- 
taria Municipal  da  Saúde  no 
HC  (Hospital  de  Clínica),  na 
última  quinta  e  sexta-feira, 
mas  dados  preliminares  já 
apontam  que  o  hospital  não 
conseguirá  executar  procedi- 
mentos contratados  pelo  mu- 
nicípio, que  tem  no  HC  uma 
retaguarda  de  atendimento. 
O  HC  fechou  94  leitos  na  úl- 
tima semana  por  falta  de  pes- 
soal -  a  Justiça  proibiu  horas 
extras  dos  funcionários  e  es- 
calas e  plantões  ficariam  des- 
cobertos se  todos  os  457  lei- 
tos continuassem  abertos. 

Para  evitar  a  falta  de  aten- 
dimento, o  município  vai  re- 
correr ao  Ministério  Público 
do  Trabalho,  pedindo  prazo 
maior  para  adaptação  do  HC 
às  determinações  -  foi  conce- 
dido um  ano.  "Vamos  buscar 


Hospital  fechou  20%  dos  leitos  por  falta  de  pessoal  i  rodrigo  f.  leal/metro  curitiba 


junto  com  o  hospital  e  a  uni- 
versidade (UFPR)  reabrir  esses 
leitos  o  mais  rápido  possível. 
Teremos  uma  atuação  mais 
política  no  sentido  de  pressio- 
nar para  que  o  hospital  vol- 
te a  funcionar  como  antes", 
afirmou  o  secretário  Adriano 
Massuda.  ©  metro  curitiba 


"A  equipe  de  auditoria 
constatou  que  os 
leitos  de  urgência 
"!  emergência  estão 


abertos." 


ADRIANO  MASSUDA,  SEC.  DA  SAÚDE 


Acidente  na  PR-092  deixa 
dois  mortos  e  seis  feridos 


Um  grave  acidente  na  ma- 
drugada de  ontem  na  PR- 
092,  entre  Almirante  Ta- 
mandaré  e  Curitiba,  deixou 
duas  pessoas  mortas  e  ou- 
tras seis  feridas. 

De  acordo  com  a  PRE 
(Polícia  Rodoviária  Esta- 
dual), Alisson  Cordeiro  de 
Oliveira,  de  18  anos,  que 


conduzia  um  Voyage,  per- 
deu o  controle  do  carro  e 
invadiu  a  pista  contrária, 
colidindo  com  um  Fiesta. 
Alisson  morreu  na  hora.  O 
passageiro  Rafael  Apareci- 
do Casagrande,  de  22  anos, 
foi  encaminhado  em  estado 
grave  ao  hospital  Evangéli- 
co, mas  não  resistiu  e  mor- 


reu na  unidade,  depois  de 
médicos  terem  tentado  rea- 
nimá-lo, segundo  a  assesso- 
ria do  hospital. 

Os  outros  seis  envolvi- 
dos no  acidente  tiveram  fe- 
rimentos leves  e,  segundo 
a  PRE,  também  foram  en- 
caminhados ao  Evangélico. 

@  METRO  CURITIBA 


Morador  de  rua  é  queimado 


Um  morador  de  rua  de 
Londrina,  na  região  Norte 
do  Paraná,  teve  70%  do  seu 
corpo  queimado  na  ma- 
drugada de  ontem.  Ele  foi 
encaminhado  ao  Hospital 
Universitário  (HU)  da  cida- 
de por  volta  das  2h30. 


De  acordo  com  o  setor 
de  Serviço  Social  do  HU, 
até  o  início  da  noite  de  on- 
tem, respirava  com  a  aju- 
da de  aparelhos. 

Segundo  informações 
do  Corpo  de  Bombeiros,  o 
homem  estava  dormindo 


quando  alguém  ateou  fo- 
go nele.  A  Polícia  Civil  in- 
vestiga o  caso. 

Ontem,  o  morador  de 
rua  foi  identificado  pe- 
la irmã  dele  como  Ever- 
son  de  Araújo,  de  35  anos. 

©  METRO  CURITIBA  COM  BANDNEWS 
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JOECI  CAMARGO 


Idealizadora  e  coordenadora  do  Justiça  no  Bairro,  desembargadora  avalia  os  resultados  do  projeto  que  foi  criado 
há  10  anos  para  facilitar  o  acesso  da  população  aos  serviços  do  Poder  Judiciário 


44 


VEJO  A  JUSTIÇA  ACONTECER" 


Com  o  objetivo  de  levar  a  Jus- 
tiça para  mais  perto  da  po- 
pulação de  baixa  renda,  a  de- 
sembargadora Joeci  Camargo 
criou  em  Curitiba,  em  2003, 
o  programa  Justiça  no  Bairro, 
que  disponibiliza  atendimen- 
to gratuito  principalmente 
em  ações  na  área  de  família. 
Entre  os  serviços  oferecidos 
estão  emissão  de  documen- 
tos e  encaminhamento  em 
questões  de  direito  de  famí- 
lia, como  divórcio,  pensão  ali- 
mentícia, guarda  e  responsa- 
bilidade e  reconhecimento  de 
paternidade  e  maternidade. 

Em  entrevista  ao  Metro 
Jornal,  Joeci  conta  como  co- 
meçou o  projeto,  os  resulta- 
dos obtidos  até  aqui  e  o  que  a 
motiva  a  continuar  com  esse 
trabalho,  que  acontece  hoje 
em  várias  regiões  do  Paraná. 

Como  surgiu  a  ideia? 

A  ideia  iniciou  em  1997, 
quando  eu  comecei  a  fazer 
o  atendimento  nas  Varas  de 
Família,  nas  terças  e  quin- 


tas-feiras,  porque  o  número 
de  processos  era  descomu- 
nal e  eles  permaneciam  para- 
dos. Até  chegarem  no  fórum, 
até  irem  para  a  mesa  do  juiz, 
passava  ali  cinco,  seis,  sete 
meses.  Muitas  vezes,  essa  fa- 
mília já  não  morava  mais  na- 
quele endereço  e  ficava  difí- 
cil para  localizá-la.  Só  na  Vara 
em  que  atuava  existiam  qua- 
se 500  processos  parados. 

Iniciei  marcando  cinco  au- 
diências simultâneas  a  cada 
15  minutos,  todas  as  terças 
e  quintas-feiras,  sem  prejuí- 
zo da  minha  pauta.  No  come- 
ço, diziam  que  eu  era  malu- 
ca, que  eu  não  ia  conseguir 
fazer,  que  eu  não  era  onipre- 
sente.  Mas  fiz,  com  as  facul- 
dades, os  conciliadores,  os 
advogados,  as  defensoras  pú- 
blicas. E  ao  fazer  a  audiência, 
o  resultado  era  único,  tanto 
que,  no  primeiro  dia  de  aten- 
dimento, resultou  em  mais 
de  80%  de  acordo.  As  pessoas 
estavam  esperando  o  resulta- 
do da  Justiça.  E  só  em  2003 


400  mil 

pessoas  já  foram  atendidas, 
somente  na  área  jurídica,  nesses 
dez  anos  do  projeto,  que  é 
realizado  de  duas  a  três  vezes 
por  mês.  Foram  feitas  mais  de 
32  mil  audiências. 


eu  pude  concretizar  o  Justiça 
no  Bairro.  No  dia  29  de  mar- 
ço de  2003  fizemos  o  primei- 
ro, no  Bairro  Alto. 

Como  funciona  o 
Justiça  no  Bairro? 

Na  época  a  ideia  era  utilizar 
todos  os  serviços  da  Rua  da 
Cidadania.  Lá  tem  carteira  de 
identidade,  carteira  de  traba- 
lho, Agência  do  Trabalhador, 
a  Fundação  de  Ação  Social,  o 
Liceu  de  Ensino,  Armazém 
da  Família,  Cadastro  Único, 
a  Secretaria  da  Saúde.  Ou  se- 
ja, todos  aqueles  serviços  e 
escritórios  que  lá  estavam  te- 
riam que  funcionar  aos  sába- 


dos porque  a  população  ti- 
nha uma  Rua  da  Cidadania, 
da  qual  elas  teriam  que  usu- 
fruir, mas  que  permanecia 
fechada  para  esses  serviços 
aos  sábados.  Eu  disse  que  nós 
iríamos  usar  a  Rua  da  Cidada- 
nia e  fazer  essa  administra- 
ção funcionar  para  o  povo  e 
com  povo,  e  o  Judiciário  não 
poderia  ficar  longe.  Eu  criei 
um  sistema  de  solidariedade, 
sistema  de  cooperativa,  para 
que  todos  pudessem  ir  até  o 
local  e  se  ajustar. 

O  quanto  isso  desafoga  o 
trabalho  do  judiciário? 

Muito.  Primeiro,  se  você  vai 
fazer  audiências  que  estão 
em  trâmite,  você  pega  aque- 
les processos  que  realmente 
estão  parados,  que  necessita- 
vam de  perícia,  principalmen- 
te indenização,  previdenciá- 
rio  e  DPVAT.  Já  chegamos  a 
fazer  2.110  perícias  em  três 
dias,  o  que  favoreceu  aquela 
comarca.  O  que  não  deu  acor- 
do está  50%  resolvido  porque 


vai  para  a  sentença.  O  Justiça 
no  Bairro  sempre  tem  resul- 
tado positivo,  se  ele  não  con- 
segue o  acordo,  consegue  a 
efetividade. 

E  você  ainda  tem  toda  a 
demanda  reprimida.  Então 
as  pessoas  que  nunca  tive- 
ram acesso  à  Justiça  vão  ter 
através  do  consenso,  já  saem 
com  a  sua  documentação.  E 
aquelas  pessoas  que  não  têm 
condição  de  fazer  acordo  e 
precisam  da  Justiça,  vão  iso- 
ladamente e  serão  atendidas. 

É  um  modelo  que  você  acre- 
dita que  não  vai  se  esgotar? 

Estamos  completando  11 
anos  e  o  número  é  crescen- 
te. Os  problemas  que  afluem 
o  Judiciário,  não  só  na  área  da 
família,  como  da  parte  crimi- 
nal, civil,  da  criança,  que  nós 
também  atendemos,  são  mui- 
to grandes.  Então,  não  tem 
como  se  esgotar  isso.  Curitiba 
está  bem  servida,  mas  no  inte- 
rior não  consigo  dar  conta,  a 
demanda  é  muito  grande. 


Qual  é  a  gratificação  de  ser 
a  idealizadora  de  um  proje- 
to que  deu  certo? 

Eu  vejo  a  Justiça  acontecer,  is- 
so é  justiça,  próxima  do  povo, 
com  efetividade,  com  solida- 
riedade, que  é  a  nossa  tónica. 
O  nosso  slogan  é  "fazer  justi- 
ça com  amor".  Tanto  que,  ge- 
ralmente, a  gente  termina  o 
projeto  com  a  celebração  do 
casamento  coletivo,  porque 
a  família  é  onde  reside  a  sua 
perfeição  como  um  todo,  a 
pessoa  está  dentro  de  uma  fa- 
mília e  se  realiza  dentro  dela. 
Mas,  o  divórcio  que  nós  rea- 
lizamos também  não  deixa 
de  ser  a  realização  de  um  so- 
nho, porque  muitas  pessoas 
querem  o  divórcio  para  po- 
derem se  casar  com  a  pessoa 
que  convivem  há  tanto  tem- 
po. A  Justiça  no  Bairro  reali- 
za sonhos  da  liberdade,  do 
amor  e  do  respeito. 


UNA 
HAMDAR 
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11  ministros  devem  deixar  a  Esplanada 

Corrida  presidencial.  Diima  Rousseff  usará  reforma  ministerial  para  conter  o  assédio  das  campanhas  de  oposição  e  reforçar 
a  base  para  sua  candidatura  em  2014.  Composição  da  base  aliada  já  tem  mudanças.  PTB  deve  ganhar  um  ministério 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff tem  a  reforma  minis- 
terial como  trunfo  para 
fortalecer  a  candidatura  à 
reeleição  em  2014.  Cerca 
de  um  terço  dos  ministros 
desfrutam  dos  últimos  me- 
ses no  cargo.  Em  abril,  os 
políticos  mergulham  nas 
campanhas  para  governos 
estaduais  ou  para  manda- 
tos no  Congresso. 

Em  2010,  Dilma  foi  elei- 
ta no  segundo  turno  com 
o  apoio  de  14  partidos.  A 
composição  da  base  alia- 
da, ao  que  tudo  indica,  já 
vem  sofrendo  mudanças. 
A  mais  expressiva  foi  a 
do  PSB,  que,  além  de  dei- 
xar dois  ministérios  va- 
gos --  Integração  Nacio- 
nal e  Secretaria  de  Portos 
--  ainda  atraiu  uma  adver- 
sária forte.  A  ex-senadora 
Marina  Silva  se  perfilou  a 
Eduardo  Campos,  em  uma 
aliança  que  poderá  roubar 
mais  um  partido  da  base 
de  apoio  à  Dilma.  O  PDT, 
no  comando  do  Ministé- 
rio do  Trabalho,  tende  a 


caminhar  com  Marina  e 
Campos. 

A  perda  será  compen- 
sada com  o  fortalecimen- 
to do  PTB,  hoje  um  aliado 
sem  ministro.  O  vice-líder 
do  governo  no  Senado,  se- 
nador Gim  Argello  (PTB- 
-DF),  é  quem  articula  a  no- 
meação de  um  ministro  do 
partido. 

A  presidente  também 
analisa  a  possibilidade  de 
fazer  novos  arranjos  na 
Esplanada  dos  Ministé- 
rios. Na  cota  do  senador 
José  Sarney  (PMDB-AP), 
o  Ministério  do  Turismo, 
hoje  comandado  por  Gas- 
tão Vieira,  é  apontado  no 
governo  como  um  cargo  a 
ser  distribuído. 

Dilma  ainda  se  debruça- 
rá sobre  a  escolha  de  um 
novo  ministro  da  Educa- 
ção, para  substituir  Aloízio 
Mercadante.  O  petista,  por 
sua  vez,  tem  como  primei- 
ra opção  se  deslocar  para  a 
Casa  Civil,  na  vaga  de  Glei- 
si  Hoffmann,  pré-candida- 
ta  ao  governo  do  Paraná. 


Ele  também  poderá  assu- 
mir a  coordenação  da  cam- 
panha à  reeleição  de  Dil- 
ma. Neste  caso,  a  ministra 


Mirian  Belchior  iria  para 
a  Casa  Civil,  abrindo  o  es- 
paço do  ministério  do  Pla- 
nejamento para  Paulo  Ber- 


nardo, hoje  ministro  das 
Comunicações  --  que  seria 
substituído  pelo  senador 
Walter  Pinheiro  (PT-BA). 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 
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Verão. 
Androidtem 
falha  com 
novo  horário 

O  sistema  operacional  An- 
droid  sofreu  um  bug  com 
o  início  do  horário  de  ve- 
rão, que  começou  à  Oh  de 
ontem.  O  navegador  Goo- 
gle Chrome,  do  sistema,  co- 
meça a  fechar  sozinho  logo 
após  sua  abertura.  Segundo 
o  Google,  a  falha  é  causada 
pelo  sistema  operacional  e 
é  reproduzida  em  todas  as 
versões  anteriores  à  4.3,  a 
mais  recente  lançada. 

Na  mensagem  em  que  ad- 
mite a  falha,  a  empresa  diz 
que  uma  atualização  para  o 
Chrome  deve  resolver  o  pro- 
blema. Segundo  internautas, 
a  troca  do  fuso  horário  tam- 
bém resolve  a  questão.  Um 
usuário  disse  que  mudou  o 
fuso  para  o  da  Groelândia  e 
o  sistema  voltou  a  funcionar. 
O  Google  afirma  ainda  que  a 
versão  de  testes  Beta  do  Ch- 
rome não  apresenta  o  erro. 
Neste  ano,  10  Estados  parti- 
cipam do  horário  de  verão, 
que  termina  no  dia  16  de  fe- 
vereiro. ©  METRO 


Presos  em  ato  contra 
laboratório  são  soltos 

Pró-cães.  Manifestação  aconteceu  anteontem  em  São  Roque,  interior  de  São  Pauio.  Ao  todo,  seis  pessoas  foram 
detidas.  Polícia  ainda  procura  beagies  que  foram  levados  de  instituto.  Dois  animais  foram  encontrados  após  denúncia 


Por  determinação  da  Justi- 
ça, a  polícia  de  São  Roque, 
no  interior  de  São  Paulo,  li- 
bertou ontem  dois  homens 
que  haviam  sido  presos  an- 
teontem, durante  protesto 
contra  testes  feitos  em  ani- 
mais. A  dupla  foi  presa  por 
ter  depredado  e  incendiado 
uma  viatura  da  PM  e  dois 
carros  da  imprensa.  Outros 
dois  homens  indiciados  por 
danos  ao  patrimônio  públi- 
co já  haviam  sido  soltos  na 
tarde  do  protesto,  após  pa- 
garem fiança  de  R$  678. 
Duas  mulheres  também  fo- 
ram ouvidas  e  liberadas  por 
falta  de  provas. 

A  polícia  procura  agora 
os  cães  da  raça  beagle  que 
foram  retirados  do  Instituto 


Royai,  na  sexta-feira.  Ao  todo, 
foram  levados  178  animais. 
Dois  deles  foram  encontra- 
dos abandonados  anteontem 
após  denúncia  anónima. 

O  protesto,  marcado  pe- 
las redes  sociais,  começou 
por  volta  das  lOh,  de  manei- 
ra pacífica.  Mas  terminou 
em  conflito  quando  um  gru- 
po de  mascarados  rompeu 
um  cordão  de  isolamento 
montado  pela  PM  em  fren- 
te ao  instituto. 

Os  manifestantes  usa- 
ram pedaços  de  ferro  e  pe- 
dras para  depredar  e  incen- 
diar a  viatura  e  os  carros 
da  imprensa.  A  polícia  rea- 
giu com  disparos  de  bala  de 
borracha  e  bombas  de  efei- 
to moral.  ©  metro 


Viatura  da  PM  foi  incendiada  durante  a  manifestação  i  vanessa  carvalho/  brazilphoto  press/folhapress 
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Uruguai.  Maconha  será 
vendida  a  R$  2,17  o  grama 


Acidente  dá  munição 
à  oposição  argentina 

Crise  ferroviária.  Após  mais  uma  colisão  na  estação  Once;  em  Buenos  Aires,  rivais  condenam 
kirchnerismo.  Argentinos  vão  às  urnas  no  próximo  domingo  para  renovar  metade  da  Câmara 


A  uma  semana  das  eleições 
legislativas  na  Argentina,  a 
oposição  ganhou  cartucho 
para  atacar  Cristina  Kirch- 
ner. Os  rivais  da  presiden- 
te culparam  o  governo  pela 
má  gestão  das  ferrovias  do 
país.  No  sábado,  um  aciden- 
te na  estação  Once,  no  cen- 
tro de  Buenos  Aires,  deixou 
99  feridos. 

"Quando  não  temos  uma 
política  de  caráter  perma- 
nente, as  pessoas  acabam 
pagando  o  preço",  disse  à  rá- 
dio Mitre  Sergio  Massa,  ex- 
-ministro  do  governo  kirch- 
nerista  e  um  dos  nomes 
mais  fortes  da  oposição. 

Massa,  candidato  a  depu- 
tado federal  por  sua  recém- 
-criada  Frente  Renovadora, 
pediu  que  os  transportes 
sejam  "uma  política  de  Es- 
tado". Ele  condenou  o  que 
chamou  de  "mesquinharia 
política"  e  defendeu  a  cria- 
ção de  um  projeto  com  du- 
ração de  10  anos,  "governe 
quem  governe". 

Margarita  Stolbizer,  outra 
representante  da  oposição, 


Enquanto  os  inspetores  da 
Opaq  (Organização  para  a 
Proibição  de  Armas  Quími- 
cas) percorrem  a  Síria  desa- 
tivando  o  arsenal  do  regime 
de  Bashar  Al  Assad,  as  nego- 
ciações para  o  fim  da  guer- 
ra no  país  parecem  cada  vez 
mais  distantes. 

Ontem,  o  chefe  da  Liga 
Árabe,  Nabil  Elaraby,  disse 
que  a  conferência  de  paz  es- 
tá marcada  para  23  de  no- 
vembro, em  Genebra  -  mes- 
ma data  que  já  havia  sido 
anunciada  pelo  governo 
sírio. 

Durante  a  coletiva  de  im- 
prensa, porém,  o  enviado 
especial  da  ONU  (Organiza- 
ção das  Nações  Unidas)  pa- 
ra a  Síria,  Lakhdar  Brahimi, 
afirmou  que  o  encontro  não 
foi  oficialmente  marcado. 

Segundo  Brahimi,  a  opo- 
sição síria  tem  enfrentado 
"muitos  problemas",  que  se- 
riam um  obstáculo  à  reali- 
zação da  conferência.  "A  re- 
união não  será  convocada 
sem  a  presença  de  uma  opo- 
sição crível,  que  represen- 
te uma  parte  importante  da 
população  síria",  disse  ele. 

Outra  dificuldade  é  achar 
um  consenso  entre  os  paí- 


pediu  a  renúncia  dos  minis- 
tros do  Interior  e  do  Plane- 
jamento. Este  "é  meu  trem. 
Conheço  as  pessoas  que  nele 
viajam,  são  meus  vizinhos. 
Não  se  pode  viajar  com  me- 
do", escreveu  ela  no  Twitter. 

O  acidente  de  ontem 
ocorreu  na  linha  Sarmiento, 
a  mesma  onde,  no  ano  pas- 
sado, 51  pessoas  morreram 
em  uma  colisão  parecida. 


ses  diretamente  afetados 
pelo  conflito  sírio.  Brahi- 
mi vai  viajar  para  o  Catar,  a 
Turquia  e  o  Irã  antes  de  de- 
finir a  data. 

O  Irã  é  o  mais  importan- 
te financiador  do  regime  de 
Assad,  e  a  perspectiva  de 
realização  de  uma  conferên- 
cia de  paz  levanta  questões 
sobre  se  as  autoridades  do 
país  seriam  convidadas  pa- 
ra o  encontro.  Os  EUA  re- 
sistem a  essa  ideia,  a  menos 
que  Teerã  declare  publica- 
mente ser  favorável  a  uma 
transição  política. 

Atentado 

Sem  definição  para  a  confe- 
rência, a  Síria  segue  sendo 
palco  de  ataques  cada  vez 
mais  sangrentos.  Ontem, 
um  caminhão-bomba  explo- 
diu em  uma  estrada  movi- 
mentada de  Hama,  no  cen- 
tro-oeste  do  país.  Ao  menos 
31  pessoas  morreram. 

Segundo  o  Observatório 
Sírio  de  Direitos  Humanos, 
o  atentado  foi  organizado 
pela  Frente  Nusra,  ligada  à 
Al  Qaeda.  O  alvo  seria  um 
posto  do  Exército  a  poucos 
quilómetros  do  local  da  ex- 
plosão. ©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Alívio 

Mesmo  com  a  crise  ferro- 
viária, uma  pesquisa  re- 
cente mostra  que  os  kirch- 
neristas  podem  ter  melhor 
desempenho  do  que  nas 
primárias. 

Segundo  levantamento 
da  Management  &  Fit,  60,4% 
dos  argentinos  não  querem 
a  vitória  de  candidatos  liga- 
dos ao  governo,  mas  apenas 


31,1%  desejam  que  a  oposi- 
ção vença.  Nas  primárias,  os 
rivais  de  Cristina  obtiveram 
74%  dos  votos. 

O  prognóstico  seria  efei- 
to da  saúde  da  presidente 
sobre  os  eleitores.  Cristina 
fez  uma  cirurgia  para  a  re- 
tirada de  um  coágulo  na  ca- 
beça no  início  do  mês.  Ela 
ainda  está  afastada  da  pre- 
sidência. <®>  METRO 


O  governo  uruguaio  anun- 
ciou que  o  preço  do  grama  da 
maconha  será  fixado  em  cer- 
ca de  US$  1  (equivalente  a  R$ 
2,17  na  cotação  de  sexta-fei- 
ra).  A  droga  começará  a  ser 
vendida  em  lojas  controladas 
pelo  Estado  a  partir  do  segun- 
do semestre  do  ano  que  vem. 

O  secretário  da  Junta  Na- 
cional de  Drogas,  Julio  Calza- 


da, disse  que  a  erva  terá  uma 
concentração  de  THC  entre 
5%  e  12%.  Com  um  grama,  dá 
para  fazer  "um  cigarro  gros- 
so ou  dois  ou  três  mais  finos", 
detalhou,  em  entrevista  ao 
jornal  uruguaio  "El  País". 

O  projeto  de  legalização  da 
venda  foi  aprovado  na  Câma- 
ra em  julho  e  ainda  aguarda 
votação  no  Senado.  @  metro 


Aluna  cigana 


Hollandeéalvo 
de  duras  críticas 

Um  dia  depois  de  permi- 
tir que  a  estudante  de  ori- 
gem cigana  Leonarda  Di- 
brani  volte  à  França  (mas 
sem  sua  família),  o  presi- 
dente François  Hollande 
recebeu  duras  críticas  da 
oposição.  Os  rivais  o  acu- 
sam de  ceder  às  pressões 
do  Partido  Socialista.  Hol- 
lande amarga  baixos  índi- 
ces de  popularidade,  su- 
perando seu  antecessor, 
Nicolas  Sarkozy.  ©  metro 


Após  protestos 


Nazista  terá 
enterro  secreto 

O  criminoso  de  guerra  na- 
zista Erich  Priebke,  con- 
denado pelo  massacre  de 
335  civis,  terá  um  enterro 
secreto  em  algum  lugar  da 
Itália  ou  da  Alemanha.  Ele 
morreu  na  semana  passa- 
da, aos  100  anos,  mas  seu 
funeral  foi  suspenso  em 
meio  a  protestos  para  que 
ele  não  fosse  enterrado 
em  Roma.  ©  metro 


Líderes  patinam  para  fechar  data  de  negociação  na  Síria 


Explosão  em  Hama  deixou  31  mortos,  a  maioria  civis  1  sana/reuters 


Intolerância  em  Montenegro 

A  polícia  usou  gás  lacrimogéneo  para  conter  um  grupo  de 
opositores  dos  direitos  dos  homossexuais  em  Podgorica,  capital 
de  Montenegro.  Eles  queriam  acabar  com  a  primeira  parada 
gay  do  país,  que  reuniu  150  pessoas.  1  stevo  vasiuevic/reuters 


SUA  MELHOR  ESCOLHA 

Audit  |  Tsk  |  Advisory 
^  jpj  www.faceboak.coni/bdobrazil 
Q  www.bdobrazil.com.bf  IBDO 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANOtô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


ESTA  NASCENDO  A  PRIMEIRA 
ESCOLA  DE  EMPREENDEDORISMO 

Independência,  liberdade,  poder  de  decisão,  possibilida- 
de de  criar  algo  com  seu  perfil.  No  mundo  profissional, 
para  um  número  cada  vez  maior  de  pessoas,  a  concreti- 
zação dessas  aspirações  está  no  empreendedorismo. 

Atualmente,  44%  dos  brasileiros  desejam  ter  o  pró- 
prio negócio,  enquanto  25%  ambicionam  seguir  carrei- 
ra como  funcionários  em  empresas,  segundo  a  pesquisa 
Global  Entrepreneurship  Monitor  (GEM).  Se  pensarmos 
apenas  nos  jovens,  a  tendência  é  a  mesma:  o  principal 
sonho  deles  não  é  mais  ter  emprego  com  carteira  assi- 
nada nem  passar  em  concurso  público,  mas  sim  mon- 
tar um  empreendimento.  O  mesmo  estudo  mostra  que 
34%  dos  negócios  em  início  de  atividade  são  comanda- 
dos por  pessoas  de  25  a  34  anos  e  18%  por  quem  tem  en- 
tre 18  e  24  anos. 

O  jovem  (de  idade  ou  de  empreendedorismo)  que  qui- 
ser ser  bem  sucedido  precisa  estar  qualificado  para  en- 
frentar os  desafios  que  lhe  serão  impostos.  Ele  vai  ter  de 
superar  burocracia,  crédito  caro,  mudanças  no  compor- 
tamento do  consumidor,  turbulências  económicas  e  con- 
corrência acirrada.  É  inconcebível  que  ele  coloque  seu 
investimento  -  muitas  vezes  as  economias  de  uma  vida 
ou  da  família  -  em  um  negócio  que  será  administrado  na 
base  de  tentativa,  erro,  tentativa,  acerto;  com  frequência 
este  último  nem  é  atingido. 

O  preparo  para  a  batalha  diária  vem  com  informação 
e  formação.  Mesmo  aqueles  com  experiência  têm  sem- 
pre algo  a  aprender.  Leituras,  palestras,  cursos,  tudo  é 
válido  para  ampliar  o  conhecimento.  Nesse  contexto,  ao 
longo  dos  anos  cresceu  a  demanda  do  empresariado  bra- 
sileiro por  um  ensino  formal  de  assuntos  ligados  ao  seu 
dia  a  dia.  Para  suprir  essa  lacuna,  o  Sebrae-SP,  em  parce- 
ria com  o  Governo  do  Estado  de  São  Paulo,  criou  a  Es- 
cola de  Negócios.  Iniciativa  inédita,  é  a  primeira  escola 
de  empreendedorismo  gratuita  do  Brasil,  onde  os  alu- 
nos poderão  vivenciar  situações  reais  comuns  à  rotina 
de  qualquer  empresa.  Com  sede  na  cidade  de  São  Paulo, 
as  inscrições  para  o  processo  seletivo  já  estão  abertas  e 
as  aulas  começam  em  janeiro. 

Está  plantada  uma  valiosa  semente  para  o  fortaleci- 
mento das  micro  e  pequenas  empresas.  E  quanto  me- 
lhor elas  estiverem,  melhor  para  a  economia  e  para  a  so- 
ciedade brasileira. 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


On-line.  Serasa  prorroga 
f  eirão  para  endividados 
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A  Serasa  Experian  pror- 
rogou o  Feirão  Limpa  No- 
me On-line  até  a  meia  noi- 
te de  sábado.  A  campanha, 
que  começou  em  14  de  ou- 
tubro, estava  prevista  pa- 
ra terminar  na  última  sex- 
ta-feira,  mas  foi  estendida 
devido  à  grande  procura. 

De  acordo  com  a  em- 
presa, São  Paulo,  Rio  de 


Janeiro  e  Minas  Gerais  li- 
deram a  lista  dos  Estados 
que  mais  têm  usuários  uti- 
lizando o  serviço.  A  expec- 
tativa é  que  o  índice  de 
sucesso  das  negociações 
chegue  a  80%. 

O  feirão  está  disponível 
em  www.serasaconsumi- 
dor.com.br/feiraolimpano- 

me.       METRO  COM  AGÊNCIAS 


Sob  tensão,  governo 
faz  leilão  de  Libra 

Pré-sal.  Modeio  de  exploração  da  maior  reserva  de  petróleo  do  país  é  alvo  de  duras  críticas 


A  ANP  (Agência  Nacional  do 
Petróleo)  realiza  hoje,  às  15h, 
o  leilão  do  campo  de  Libra,  a 
maior  reserva  do  pré-sal  bra- 
sileiro. Tido  como  o  "passa- 
porte para  o  futuro",  nas  pa- 
lavras da  presidente  Dilma 
Rousseff,  o  campo  virou  ob- 
jeto  de  uma  guerra  entre  o 
governo  e  críticos  que  recla- 
mam do  modelo  estabeleci- 
do para  a  negociação. 

O  desconforto  é  tamanho 
que  a  Polícia  Federal  e  o  Exér- 
cito foram  convocados  para 
garantir  a  segurança  do  local 
do  leilão,  no  Rio.  A  ideia  é  im- 
pedir a  aproximação  de  ma- 
nifestantes, convocados  por 
sindicatos  de  petroleiros.  A 
categoria  está  em  greve  des- 
de a  última  quinta.  O  emba- 
te também  ocorre  na  Justi- 
ça. Até  as  2 lh  de  ontem,  a 
Advocacia-Geral  da  União 
havia  conseguido  decisões 
favoráveis  para  18  das  24 
ações  contra  a  realização 
do  leilão.  Seis  seguiam  pen- 
dentes. A  maioria  questiona 
a  participação  de  empresas 
estrangeiras  na  disputa. 

Em  outra  frente,  o  gover- 
no tenta  garantir  aos  parti- 
cipantes que  o  leilão  é  bom 
negócio.  Na  ultima  semana, 
a  ANP  revisou  a  estimativa 
da  produção  de  Libra,  de  1 
milhão  de  barris  diários  pa- 
ra 1,4  milhão  (aumento  de 
40%).  Para  críticos,  a  mu- 
dança, a  poucos  dias  do  lei- 
lão, revelou  os  temores  de 
que  a  negociação  não  ani- 
me as  empresas.  ®  metro 


ENTENDA  A  'GUERRA'  POR  TRÁS  DO  LEILÃO 


0  QUE  ESTÁ  EM  JOGO? 


A  exploração  do  campo  de  Libra, 
a  maior  reserva  de  petróleo  do  Brasil 
equivalente  a  dois  terços  do  pré-sal 


QUAL  A  NOVIDADE  DESTE  LEILÃO? 


Será  a  primeira  vez  que 
o  governo  brasileiro  colocará 
em  prática  o  regime 
de  produção  compartilhada. 
Pela  nova  regra,  a  Petrobras 
terá,  no  mínimo,  30%  de 
participação  em  todos  os 
projetos  de  exploração.  Além 
disso,  41,65%  do  petróleo 
extraído  deverá  ir  para  a  União 


QUEM  ESTÁ  PARTICIPANDO? 


Segundo  o  governo,  nove 
grupos  depositaram 
a  garantia  para  participar 
do  leilão.  Entre  eles,  estão 
duas  estatais  chinesas 
(CN00CeCNPC),que, 
segundo  a  Agência  Estado, 
já  se  associaram  à  Petrobras 
para  fazer  um  lance  no 
certame.  Isso  aumentaria 
ainda  mais  a  participação 
da  estatal  brasileira  em 
projetos  no  pré-sal 


POR  QUE  HÁ  TANTAS  CRÍTICAS  AO  MODELO? 


Há  reclamações  de  todo  tipo.  De  um  lado,  centrais 
sindicais,  académicos,  especialistas  e  alguns  políticos 
acreditam  que  é  um  erro  dividir  a  riqueza  do  campo 
de  Libra  com  empresas  estrangeiras.  De  outro,  mais 
especialistas,  políticos  e  analistas  de  mercado 
questionam  a  forte  participação  do  Estado  no  modelo. 
Esses  últimos  duvidam  da  capacidade  da  Petrobras 
de  fazer  os  investimentos  necessários 


R$  700  BILHÕES 

estimativa  de  arrecadação  nos 
próximos  35  anos,  segundo  o  governo  federal 


ONDE  FICA 


Impulsionada  pelo  Réveillon,  venda 
de  pacotes  deve  crescer  7%  este  ano 


A  pouco  mais  de  dois  me- 
ses para  o  Réveillon,  as  ope- 
radoras de  turismo  investem 
em  pacotes  de  olho  na  prefe- 
rência nacional:  as  praias.  De 
acordo  com  a  Abav  (Associa- 
ção Brasileira  das  Agências  de 
Viagem),  as  vendas  para  des- 
tinos domésticos  devem  cres- 
cer 7%  este  ano,  puxadas  prin- 
cipalmente pela  virada. 

O  lugar  mais  procurado 
é  o  Rio  de  Janeiro,  que  espe- 
ra atrair  2  milhões  de  pessoas 
a  Copacabana.  A  demanda 
faz  com  que  os  preços  enca- 
reçam, mas  ainda  é  possível 
achar  pacotes  de  seis  noites 
(hotel  mais  passagem),  por 


cerca  de  R$  2,2  mil.  "Quem 
pode  flexibilizar  as  datas  ob- 
tém valores  mais  atrativos", 
lembra  Leonel  Rossi,  Abav. 

As  empresas  também 
apostam  nos  destinos  inter- 
nacionais. "Com  o  alívio  do 
dólar,  o  consumidor  encon- 
tra boas  opções,  especialmen- 
te nos  países  vizinhos",  obser- 
va Armando  de  Aguinaga,  da 
Soul  Traveler.  Buenos  Aires, 
Santiago  e  cidades  do  Peru 
têm  sido  muito  procuradas. 

Já  nos  EUA,  Orlando  e  No- 
va York  se  destacam.  "Por  ser 
época  de  férias,  muita  gente 
quer  ir  à  Disney",  diz  Luciana 
Fioroni,  da  CVC.  ®  metro 
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Acompanhar  de  perto  as  necessidades  do  negócio  é  fundamental  i  rafael  hupsel/folhapress 


Empreender 
requer  bom 
gerenciamento 

Perfil.  Habilidades  de  gestão  e  identificação  com  o  empreendimento 
são  pontos  importantes  para  o  sucesso  do  franqueado  iniciante 


Em  uma  lista  de  67  países, 
o  Brasil  é  o  quarto  em  nú- 
mero de  empreendedo- 
res. A  mesma  pesquisa, 
"Empreendedorismo  Bra- 
sil 2012",  realizada  pelo  Se- 
brae  e  parceiros,  aponta  que 
43,5%  da  população  sonha 
em  ter  seu  próprio  negócio. 
No  entanto,  antes  de  optar 
por  adquirir  uma  franquia, 
o  empreendedor  deve  ava- 
liar o  seu  perfil  e  encon- 
trar uma  rede  com  a  qual  se 
identifique. 

"Vejo  o  franqueado  mais 
como  um  gestor  do  que  co- 
mo um  empreendedor.  An- 
tes de  tudo,  ele  precisa 
saber  gerenciar  bem  o  ne- 
gócio. Precisa  entender  que 
vai  ser  presidente  de  uma 
empresa,  e  como  tal  vai  pre- 
cisar pensar  e  agir  como 
empresário",  explica  o  pre- 
sidente da  consultoria  Pra- 
xis Business,  Adir  Ribei- 
ro, citando  exemplos  como 
contabilidade,  recursos  hu- 
manos, gestão  de  vendas  e 
compras. 

Segundo  a  ABF  (Asso- 
ciação Brasileira  de  Fran- 
chising), o  perfil  médio  do 
franqueado  bem  sucedido  é 
de  homens  e  mulheres,  en- 
tre 26  e  50  anos,  curso  supe- 
rior completo,  senso  de  co- 


Nao  é  somente  um 
investimento  financeiro, 
já  que  na  maioria  dos 
casos,  o  empreendedor 
irá  trabalhar  no  dia  a  dia 
da  sua  empresa 

RICARDO  CAMARGO,  DIRETOR  DA  ABF 


municação  desenvolvido  e 
características  de  liderança. 
"No  geral  são  pessoas  com 
pouca  experiência  em  ges- 
tão, mas  com  aptidão  para 
tal.  Eles  encontram  na  fran- 
quia a  possibilidade  de  se 
envolverem  com  empresas 
consolidadas  e  desenvolve- 
rem suas  habilidades",  afir- 
ma o  diretor  executivo  da 
ABF,  Ricardo  Camargo. 

"Já  tive  negócios  pró- 
prios em  diversos  setores 
e  fui  professora  de  carreira 
no  serviço  público.  Minha 
opção  de  abdicar  de  tudo, 
para  me  dedicar  exclusiva- 
mente à  minha  franquia,  se 
deu  com  o  crescimento  dife- 
renciado e  exponencial  que 
tive  no  negócio",  afirma  a 
matemática  Thereza  Vasco- 
ni,  franqueada  da  Rede  Ku- 
mon  desde  2001. 

Thereza  é  um  exemplo 


de  empreendedora  que  con- 
seguiu conciliar  sua  aptidão 
profissional  com  o  sistema 
de  franquias.  "Conheci  como 
mãe,  de  uma  dificuldade  que 
minha  filha  teve  na  escola. 
Então  fui  convidada  para  ser 
auxiliar.  Ao  conhecer  melhor 
o  negócio,  me  propus  a  ser 
franqueada",  relembra  ela, 
que  hoje  atende  quase  400 
alunos  na  unidade  da  Cháca- 
ra Klabin,  em  São  Paulo. 

Para  a  gerente  de  recru- 
tamento de  franqueados 
da  Rede  Kumon,  Julia  Shi- 
roiwa,  essa  relação  estreita 
com  a  atividade  é  muito  co- 
mum entre  seus  franquea- 
dos. "No  geral  são  jovens 
mulheres  com  o  desejo  de 
ter  um  próprio  negócio  e  in- 
teresse em  trabalhar  no  de- 
senvolvimento de  crianças", 
explica  ela,  citando  que  95% 
das  franquias  da  rede  são  co- 
mandadas por  mulheres, 
"chamamos  a  franqueada  de 
orientadora,  pois  é  ela  pró- 
pria quem  vai  acompanhar  e 
atender  os  alunos". 

Em  cada  rede  de  fran- 
quias a  relação  é  diferente, 
no  entanto,  os  especialistas 
indicam  que  o  sucesso  do 
franqueado  depende  muito 
da  sua  identificação  com  a 
empresa.  ®  metro 


Lucas  fazia  o  melhor 
bolo  da  redondeza. 
Só  faltava  uma  pitada  de 
planejamento  estratégico. 


Ninguém  abre  uma  confeitaria  por  ter  talento  para  anáiise 
de  mercado.  Rara  isso  existe  o  Sebrae,  pêra  ajudar  na 
gestão  do  seu  negócio,  Palestras,  cursos,  consultorias, 
tudo  na  medida  para  a  sua  microempresa  prosperar 
e  crescer.  Tem  uma  microempresa?  Faça  um  grande 
negócio:  procure  o  Sebrae,  Ligue  0800  570  0800 
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Veja  aulas 
na  web 

Em  parceria  com  o 
Descomplica,  o  Google 
está  transmitindo  aulas 
preparatórias  gratuitas 
para  o  Enem  por  meio 
de  Hangouts  On  Air.  São 
três  lições  diárias  sobre 
os  principais  assuntos  do 
exame  e  os  alunos  ainda 
podem  fazer  perguntas 

em  tempo  real  pelo 
Google+.  As  aulas  ficam 
no  ar  até  25  de  outubro. 

Acesso  no  YouTube: 
migre.me/gkKF8 


Chegou 
a  hora  do 


Enem 


Reta  final.  Alunos  devem  aproveitar  os 
próximos  dias  para  revisar  todos  os  conteúdos 
já  estudados,  indicam  especialistas 
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Aguardado  por  estudantes 
do  Brasil  inteiro,  o  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensi- 
no Médio)  acontecerá  da- 
qui a  alguns  dias,  em  26 
e  27  de  outubro.  Compos- 
ta por  180  questões  e  mais 
uma  redação,  a  avaliação 
colocará  à  prova  os  conhe- 
cimentos e  também  a  an- 
siedade dos  candidatos  ao 
ensino  superior. 

Com  características  inter- 
disciplinares, o  Enem  traz 
bastante  texto  e  exige  muita 
atenção  na  hora  da  leitura. 
"Ao  invés  de  cobrar  conteú- 
dos específicos,  como  no  tra- 
dicional vestibular,  o  exame 
analisa  a  capacidade  de  in- 
terpretação de  texto  e  a  apli- 
cação de  conceitos",  orienta 
o  sociólogo  Simon  Schwartz- 
man,  presidente  do  IETS 
(Instituto  de  Estudos  do  Tra- 
balho e  Sociedade). 


É  de  se  esperar  que,  a  es- 
sa altura,  o  aluno  já  tenha 
se  preparado  e  esteja  na 
etapa  da  revisão.  No  entan- 
to, se  não  houve  tempo  pa- 
ra se  dedicar  e  a  ideia  é  re- 
cuperá-lo agora,  atenção  ao 
que  dizem  os  especialistas. 
"É  bem  melhor  revisar  os 
conteúdos  que  o  estudante 
já  conhece  e  domina  do  que 
começar  a  aprender  um  as- 
sunto novo  e  complicado  e 
então  se  frustrar",  diz  Alber- 
to Francisco  do  Nascimen- 
to, coordenador  de  vestibu- 
lar do  Curso  Anglo. 

Leia  muito 

Além  das  disciplinas  apren- 
didas em  sala  de  aula,  o 
Enem  também  pede  que  o 
candidato  demonstre  com- 
preensão das  coisas  que 
acontecem  no  mundo  em 
que  vivemos.  Daí  a  neces- 


sidade de  se  informar,  ler 
bastante  e  procurar  fazer 
uma  análise  crítica  refle- 
xiva de  diferentes  assun- 
tos. "Manter-se  atualizado 
e  a  par  dos  principais  fatos 
é  essencial",  pondera  Vera 
Lúcia  Pereira  dos  Santos, 
doutora  em  Linguística  e 
em  Língua  Portuguesa. 

É  recomendado  também 
olhar  e  tentar  responder  as 
provas  aplicadas  nos  últi- 
mos três  anos,  pois  isso  aju- 
da a  treinar  e  a  entender  o 
estilo  das  questões  e  os  te- 
mas em  geral  abordados. 

EDUCAR 

para  CRESCER 

.COM.BR 


Redação? 
Sim,  você  pode! 

Fique  atento  às  dicas  da  doutora  em 
Linguística  e  em  Língua  Portuguesa, 
Vera  Lúcia  Pereira  dos  Santos. 

Organize  as  ideias  antes  de  começar 
a  escrever  o  texto; 

Preste  muita  atenção  à  gramática 
e  à  norma  culta; 

Cuidado  para  não  fugir  do  tema  e  da 
proposta  solicitadas; 
Não  siga  fórmulas  prontas;  mostre 
um  estilo  próprio  de  escrita; 

Escolha  um  título  que  tenha 
sintonia  com  o  tema. 
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Infantil  e  estiloso 

Decoração.  Novo  oihar  faz  com  que  o  quarto  do  bebe  se  pareça  com  o  resto  da  casa 


Ser  mãe  não  é  tarefa  fácil  e 
uma  das  preocupações  com 
a  chegada  do  bebe  é  a  decora- 
ção do  quarto.  Hoje  os  bichi- 
nhos de  pelúcia  e  os  temas  de 
animais  dão  lugar  à  acessórios 
mais  divertidos  e  estilosos, 
que  combinam  com  o  resto  da 
casa.  "Os  pais  querem  o  quar- 
to do  bebe  para  refletir  o  gos- 
to e  o  olhar  que  eles  escolhe- 
ram para  o  resto  da  casa",  diz 
Kiliaen  Murphy,  publicitária 
e  mãe  de  uma  criança  de  um 
ano  e  quatro  meses  de  idade. 

Kiliaen  faz  parte  de  um 
grupo  de  pessoas  que  se 
afastam  da  tendência  dos 
anos  1980  e  1990,  quando 
os  quartos  eram  repletos  de 
cores  e  brinquedos  de  plás- 
tico Fisher  Price. 

"Nós  só  queríamos  um  es- 
paço descontraído  que  convi- 
de a  criança  a  entrar  em  nos- 
sas vidas  como  um  igual  ao 
invés  de  um  'bebe'",  diz  ela 
sobre  o  quarto  de  seu  filho, 
que  é  marrom  e  bege  e  tem 
fotografias  de  suas  viagens  e 
coleção  de  arte  nas  paredes. 


Asher  Hoffman,  joalhei- 
ro de  Nova  York,  decorou  o 
cantinho  do  seu  bebe  com 
aço  e  madeira  recuperada. 

"Vivemos  em  um  prédio 
que  era  uma  antiga  fábri- 
ca do  centro  de  Manhattan 
e  não  quero  ignorar  essas 
raízes.  Quisemos  criar  algo 
interessante,  então  madei- 
ra recuperada  parecia  uma 
boa  maneira  de  fazer  isso", 
diz  ele  sobre  o  espaço. 

"Nós  todos  vivemos  neste 
espaço  juntos  como  uma  fa- 
mília. Então,  nós  queríamos 
algo  que  proporcione  equilí- 
brio e  harmonia  para  nós  co- 
mo um  todo",  acrescenta. 

No  caso  de  Murphy,  o  estú- 
dio do  marido  virou  o  quarto 
do  bebe.  Foram  preservadas 
colagens  de  arte  e  adiciona- 
ram móveis  de  meados  do  sé- 
culo, que  combinam  com  o 
resto  da  casa  em  que  vivem. 
Para  ela  não  são  necessários 
bibelôs  no  quarto.  "Realmen- 
te, a  criança  só  precisa  de  vo- 
cê, o  pai  e  o  amor",  diz  Mur- 
phy. ©  METRO  INTERNACIONAL 


Tendência 


"Os  pais  querem  que  o 
quarto  seja  reflexo  do 
que  escolheram  para  o 
resto  da  casa " 

KILIAEN  MURPHY,  MÃE  E  PUBLICITÁRIA 


GARANTA  O  SEU  APE  PRONTO  PARA  MORAR. 


2  dorms, 
(suite) 


Lozer  completo 


COBERTURA 
DUPLEX 


120m2 


PORTÃO  (próximo  ao  Terminal  do  Portão,  Shopping  Palladium  e  Total,  a  5  minutos  do  Centro} 
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Cirquedu  Soleil 


A  caravana  do  Cirque  du 
Soleil  está  de  volta  com 
o  espetáculo  'Corteo'. 
A  temporada  começa 
dia  8  de  novembro  no 
Expotrade,  em  Pinhais. 
Os  ingressos  já  estão  à 
.  venda  pelo  site  www. 
ticketsforfun.com.br,  e 
vão  de  R$  95  a  R$  450.  O 
espetáculo  reúne  a  paixão 
do  ator  com  a  graça  e  o 
poder  do  acrobata  para 
mergulhar  o  público 
em  um  mundo  teatral 
de  comédia,  diversão  e 
espontaneidade,  situado 
em  um  espaço  misterioso 
entre  o  céu  e  a  terra. 


Juveve  inspira 
trabalho  fotográfico 

'Juvever'  Alberto  Meio  Viana  produz  desde  2005  documentário  artístico  do  bairro.  Em  busca  de 
patrocínio,  fotógrafo  planeja  fazer  Livro  e  exposição  com  material,  além  de  lançar  calendário 


Morador  de  longa  data  do  Ju- 
veve -  entre  idas  e  vindas, 
desde  1969  -  o  fotógrafo  Al- 
berto Melo  Viana  produz  há 
oito  anos  documentário  artís- 
tico sobre  o  tradicional  bairro 
curitibano. 

"Este  trabalho  fotográfico 
é  uma  mescla  mais  subjetiva 
de  documentação  e  arte.  Te- 
nho cerca  de  3  mil  fotos  des- 
de 2005",  conta  Viana. 

O  fotógrafo  pretende 
transformar  seu  acervo  em 
uma  exposição,  que  possa 
ocupar  vários  espaços  do  Ju- 
veve. "Tenho  essa  ideia  de 
expor  pelo  bairro,  com  có- 
pias grandes  das  imagens, 
tanto  em  praças  quanto  em 


pontos  de  ônibus.  Em  bares 
e  restaurantes,  também  se- 
ria bem-vindo",  detalha. 

Para  o  projeto  se  tornar 
realidade,  falta  parceria.  "Es- 
tou buscando  patrocínio  tan- 
to para  expor  minhas  fotos, 
quanto  para  compilar  o  tra- 
balho em  um  livro.  Tenho 
o  projeto  para  ser  lançado 
quem  sabe  já  no  ano  que 
vem",  conta  o  fotógrafo. 

Outra  opção  de  divulga- 
ção é  um  calendário  de  me- 
sa, com  14  fotos.  "É  o  primei- 
ro 'produto',  por  assim  dizer, 
com  este  material.  Mas  tam- 
bém precisa  de  uma  força 
para  seguir  adiante",  diz. 

©  METRO  CURITIBA 


Bienal. 
Antologia 
poética  é 
lançada  hoje 

A  Bienal  Internacional  de 
Curitiba  2013  realiza  hoje,  às 
17h,  o  lançamento  da  antolo- 
gia poética  "Fantasma  Civil", 
no  Palacete  Wolf  (Praça  Gari- 
baldi, 7).  O  livro,  que  integra 
as  ações  de  literatura  da  Bie- 
nal, reúne  42  poemas  de  au- 
tores brasileiros  que  mantêm 
alguma  afinidade  com  a  cida- 
de. O  evento  conta  com  leitu- 
ra dos  textos  da  publicação. 

Amanhã,  às  19h30,  os  au- 
tores Luci  Collin,  Leonarda 
Glúck,  Roberto  Prado,  Ser- 
gio Viralobos  e  Vanessa  Ro- 
drigues participam  de  um  ba- 
te-papo  sobre  a  antologia  na 
Livraria  da  Vila  (Pátio  Batel). 
A  mediação  é  do  curador  Ri- 
cardo Corona,    metro  curitiba 


Exposição. 
Moda  urbana 
em  mostra 
noMueller 


Como  parte  das  comemo- 
rações dos  30  anos  do  shop- 
ping Mueller,  a  revista  Vi- 
ver Curitiba  apresenta,  de 
hoje  a  domingo,  uma  ex- 
posição que  tem  como  pa- 
no de  fundo  os  arredores 
do  shopping.  No  piso  Ci- 
nemas, a  mostra  sobre  mo- 
da urbana  tem  a  participa- 
ção das  lojas  Contém  1G, 
Carmen  Steffens,  Pandora, 
Colcci,  Visorama,  Fabrizio 
Gianone  e  Jorge  Bischoff. 
A   exposição   é  gratuita. 

@  METRO  CURITIBA 


SIM  Galeria 


Kboco  apresenta 

exposição 

individual 

O  artista  goiano  Márcio 
Mendanha  de  Queiroz,  o 
Kboco,  apresenta  sua  no- 
va mostra  até  16  de  no- 
vembro, na  SIM  Galeria 
(Al.  Pres.  Taunay,  130A).  A 
exposição  individual  reú- 
ne obras  produzidas  espe- 
cialmente para  a  mostra, 
e  conta  com  apresenta- 
ção do  crítico  e  professor 
Felipe  Scovino.  Além  de 
pinturas,  há  uma  instala- 
ção em  madeira,  um  mu- 
ral na  fachada  da  SIM  e 
uma  intervenção  no  cubo 
branco  da  galeria.  A  en- 
trada é  gratuita. 

©  METRO  CURITIBA 


Cine  FAP 


'Príncipe  das 
Sombras'  é 
exibido  hoje 

O  Cine  FAP  apresenta 
hoje,  às  19h,  no  auditó- 
rio Antonio  Melillo  (R. 
dos  Funcionários,  1.357), 
o  filme  "Príncipe  das 
Sombras"  (1987),  de  John 
Carpenter,  dando  se- 
quência à  série  Ameaça 
Desconhecida',  que  con- 
tará ainda  com  "Os  Pás- 
saros" (28/10),  "Fim  dos 
Tempos"  (04/11)  e  "Tem- 
po do  Lobo"  (11/11).  A 
entrada  é  gratuita. 

A  sessão  é  comenta- 
da por  Cauby  Monteiro, 
Christofer  Pallú  e  Ma- 
theus Kerniski. 

©  METRO  CURITIBA 


A  volta  dos  heróis  de  mentira 


Hoje  em  dia  qualquer  filme 
com  sucesso  moderado  ganha 
uma  sequência.  Mas,  para  os 
jovens  astros  de  "Kick-Ass",  fa- 
zer um  2o  capítulo  teve  outras 
motivações  além  do  dinheiro. 
"Precisávamos  achar  uma  ra- 
zão para  virmos  aqui",  diz  Ch- 
loè  Moretz,  que  retorna  aos 
15  anos  como  a  vigilante  de 
cabelos  roxos  Hit-Girl. 

"O  que  nós  não  vimos  no 
primeiro  filme  que  devería- 
mos ver  no  segundo?  Você  viu 
Hit-Girl,  mas  nunca  viu  Mindy 
Macready  -  a  pessoa  real  por 
trás  da  máscara."  No  filme,  a 
jovem  é  forçada  a  abandonar 
seu  codinome  por  seu  novo 
guardião  (Morris  Chestnutt), 
que  a  obriga  a  ir  à  escola  após 
a  morte  do  pai  dela. 

Para  Aaron  Taylor-John- 


son,  que  reprisa  o  papel  do  es- 
tudante que  inicia  uma  onda 
de  pessoas  normais  se  vestin- 
do com  fantasias  para  comba- 
ter o  crime,  o  desafio  era  reto- 
mar o  personagem. 

"Gosto  de  fazer  um  papel, 
apagá-lo  e  ir  em  direção  a  ou- 
tro", diz  ele.  "Voltar  e  tentar 
me  sentir  como  a  mesma  pes- 
soa de  antes  é  bem  mais  difí- 
cil do  que  parece  e  bagunça 


um  pouco  a  minha  cabeça." 

Nos  últimos  anos,  o  ator 
adotou  o  sobrenome  da  mu- 
lher, a  cineasta  Sam  Taylor,  e 
o  casal  têm  agora  dois  filhos. 
Viver  um  adolescente  nova- 
mente se  provou  esquisito, 
mas  não  foi  tão  difícil  quan- 
to o  preparo  físico.  "Há  mui- 
to mais  cenas  de  ação  neste 
filme.  Tive  que  treinar  mais 
MMA  e  boxe."  ®  metro 
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A  bela  da  vez 


Lançamento.  Elogiada  em  2011  por  seu  disco  de  estreia,  mas 
abafada  peio  sucesso  de  Lana  Dei  Rey;  a  cantora  Ana  Calvi  faz 
nova  (e  boa)  aposta  com  o  áibum  'One  Breath' 


A  imprensa  britânica  delirou 
quando,  em  2011,  Anna  Calvi 
surgiu  na  cena  musical  com 
seu  primeiro  álbum,  homóni- 
mo. Ela  estava  pronta  para  es- 
tourar, mas  eis  que  surge  uma 
"tal"  de  Lana  Del  Rey  e  acaba 
com  a  festa  da  moça. 

Dois  anos  depois  e  mais  ex- 
periente, Anna  volta  à  cena  e 
lança  "One  Breath",  álbum 
com  onze  canções  produzidas 
por  John  Congleton,  respon- 
sável por  discos  de  bandas  co- 
mo The  Walkmen  e  Explo- 
sions  in  the  Sky,  Clinic,  entre 
outras  bandas. 

O  trabalho  é  impactan- 
te  logo  de  cara,  com  a  óti- 
ma  "Suddenly".  A  parceria 
entre  Anna  e  Congleton  re- 
sultou em  uma  obra  gran- 
diosa, com  arranjos  pom- 
posos, e  guitarras  que  não 
dispensam  o  uso  de  distor- 
ção -  ainda  bem. 

O  semanário  inglês  "New 
Musical  Express"  cita  com- 
parações a  Jeff  Buckley  e  PJ 
Harvey,  o  que  é  bem  verda- 
de, mas  Anna  não  perde  seu 
mérito  por  isso.  Na  verdade,  a 
cantora  aproveita  as  referên- 


"ONE  BREATH" 
ANNA  CALVI 

VIGILANTE, 
R$25 


cias  e,  do  seu  jeito,  compôs 
um  disco  muito  bem  acabado 
e  de  beleza  obscura. 

As  músicas  de  "One 
Breath"  variam  de  momen- 


tos calmos  e  inocentes  para 
explosões  súbitas.  Além  da 
música  de  abertura,  fique 
também  com  "Sing  to  Me" 
(homenagem  a  Maria  Cai- 
las),  e  Carry  Me  (Olha  PJ  aí). 

E  Lana  que  me  desculpe, 
mas  sou  mais  Anna. 


Lançamentos 


51 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


•BATUK  FREAK" 
KAROL CONKA 

DECK, 
R$25 


Desde  2010  a  rapper 
apresenta  pílulas  de  seu 
primeiro  trabalho.  "Boa  Festa" 
fez  sucesso  na  internet  e  clipes 
de  "Boa  Noite"  e  "Gandaia" 
tiveram  excelentes  visualiza- 
ções no  YouTube.  Chegou  a 
hora  de  colocar  o  álbum  na 
rua.  Com  12  músicas,  o  disco 
traz  referências  afrobrasileiras, 
soul  e  até  ao  funk  carioca. 


r  "TUDO 
COMEÇOU  AQUI" 
ANA  LAROUSSE 

INDEPENDENTE, 
R$25 


O  álbum  nasceu  das 
experiências  da  cantora  no 
período  em  que  viveu  em 
Paris  e  traz  músicas  sobre 
solidão  e  partidas,  com 
referências  a  Beatles,  Beach 
Boys,  Mutantese  Belle  & 
Sebastian.  O  disco  foi 
produzido  pelo  amigo 
Rodrigo  Lemos,  músico 
de  A  Banda  Mais  Bonita 
da  Cidade. 


Rafael  Coutinho  ministra  oficina 

0  quadrinista  Rafael  Coutinho  ministra  a  partir  de  hoje  uma  oficina 
de  roteiro  para  história  em  quadrinhos,  na  edição  de  outubro  das 
"Oficinas  BPP  de  Ilustração".  Durante  os  três  dias  de  oficina,  serão 
abordados  diversos  segmentos  do  HQ  contemporâneo,  i  DIVULGAÇÃO 


Quem  é  o  seu  Christian  Grey? 

Charmoso.  Poderoso.  Controlador.  E  (muito)  em  forma.  Assim  é  o  protagonista  do  romance  erótico  "Cinquenta  Tons  de  Cinza"  que  está  prestes  a 
virar  filme  -  isto  é,  se  os  produtores  encontrarem  um  ator  para  substituir  Charlie  Hunnam.  Anunciado  com  alarde  para  o  papel,  ele  abandonou  o 
projeto  após  alegar  "dificuldades  de  agenda,;.  Varremos  o  Twitter  em  busca  dos  substitutos  ideais.  Conheça  quem  são  eles. 

METRO  INTERNACIONAL 


Alexander  Skarsgard 


O  astro  da  série  "True  Blood" 
tem  o  visual  certo,  além  de 
sedutores  olhos  vampirescos. 
Kerry  Gooderson  dá  seu  pi- 
taco:  "Nem  li  o  livro,  mas  se 
"Alexander  Skarsgard  estiver 
no  filme  eu  certamente  serei 
convencida  a  vê-lo!"  metro 


Robert  Pattinson 

Bret  Easton  Ellis,  autor  de  "O 
Psicopata  Americano",  disse 
que  "E.L.  James  e  eu  estávamos 
na  casa  de  Pattinson  quando  ela 
admitiu  que  ele  era  sua  primei- 
ra opção  para  Christian".  Essa  é 
sua  chance,  garoto!  (Ellis  defen- 
de o  astro  pornô  James  Deen  pa- 
ra o  papel).  ©METRO 


Matt  Borne 


Declaradamente  gay,  o  astro 
da  série  "White  Collar"  pro- 
vou seu  valor  para  o  papel  ao 
viver  um  stripper  em 
"Magic  Mike".  Ash- 
Jn^*^r  leigh  também  vota 

W  j»  A  nele'  "A  ^lCA  coi_ 
j  sa  que  me  deixaria 

remotamente  inte- 
ressada em 
50  Tons' 
seria  Matt 
Bomer." 


Taylor  Kinney 


Ian  Somerhalder 

Outro  chupador  de  sangue, 
dessa  vez  da  série  "Vampi- 
re  Diaries".  Monique  Black 
está  ansiosa  com  esta  pos- 
sibilidade: "Por  favor,  por 
favor,  por  favor,  escolham 
Ian  Somerhalder!"  #garo- 
tasfelizesportodolugar". 

@  METRO 


O  namorado  de  Lady  Gaga  já 
passou  no  teste  ao  mostrar  os 
músculos  na  série  "Chicago  Fi- 
re".  Diz  Shirley  Rodriguez:  "Aca- 
bei de  saber  que  @ 
TaylorKinneylll 
foi  indicado  para 
£1  ser  #CHRISTIAN- 
GREY.  Estou  pa- 
■        ralisada  só  de  ou- 
vir.  É  a 
Bto^  escolha 
H  perfei- 

I  r 

@  METRO 


metn 
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Motoqueiro  filmou  assaltou 

Vocês  viram  o  motoqueiro  que  fil- 
mou o  bandido  assaltando  ele?  É 
raro  a  gente  ter  acesso  a  esse  tipo 
de  imagem.  Até  porque  geralmen- 
te a  primeira  coisa  que  o  bandido 
faz  quando  vê  que  está  sendo  filma- 
do é  roubar  a  câmera.  O  bandido  foi 
baleado,  mas  já  passa  bem.  Parece 
que  inclusive  já  está  roubando  sem 
a  ajuda  de  aparelhos. 


Google  Glass  da  Fiel 

O  Corinthians  está  negociando  com 
o  Google  para  distribuir  Google  Glass 
para  os  torcedores  que  forem  ao  está- 
dio. Eles  deviam  pensar  em  distribuir 
cesta  básica  primeiro.  Pelo  jeito  que  o 
Corinthians  tá  jogando,  quem  precisa 
de  óculos  não  são  os  torcedores,  são 
os  atacantes.  Alguém  precisa  avisar 
que  na  hora  que  estiver  tendo  briga 
de  torcida  ninguém  vai  falar:  "Não, 
pera  ai,  não  bato  em  cara  de  óculos". 

Passagens  mais  caras 

Falando  em  futebol,  uma  passagem 
de  avião  Rio-São  Paulo  na  semana 
dos  jogos  da  Copa  está  saindo  por 
R$  2  500.  O  normal  é  R$  200.  Com 
R$  2  500  dá  pra  comprar  uma  passa- 
gem pra  Nova  York  em  qualquer  ae- 
roporto. Ou  dois  pães  de  queijo  em 
Congonhas.  As  companhias  levam 
você  pra  longe  e  depois  pedem  mi- 
lhares de  reais  pra  te  trazer  de  volta. 
É  um  sequestro  pré-pago. 

Campanha  suspeita 

Uma  campanha  de  uma  marca  cea- 
rense de  bolsas  e  sapatos  gerou  polé- 
mica. Os  caras  colocaram  uma  crian- 
ça maquiada,  usando  fralda  e  salto 
alto,  fazendo  poses  comprometedo- 
ras no  anúncio!  Se  fosse  um  comer- 
cial pra  TV,  a  trilha  sonora  seria  do 


Michael  Jackson.  Certeza. 
A  última  vez  que  eu  vi  uma  criança 
se  submeter  a  uma  humilhação  des- 
sas foi  quando  o  Yudi  topou  partici- 
par da  "Fazenda".  Quando  falaram 
que  a  campanha  era  cearense,  eu 
imaginei  que  teria  um  homem  vesti- 
do de  mulher,  não  uma  criança. 

Roubou  e  vazou  de  táxi 

Uma  madrugada  dessas  um  ladrão 
assaltou  um  posto  de  gasolina  em 
Curitiba  e  foi  embora  de  táxi.  Tá  ven- 
do? Essa  é  a  importância  de  ter  me- 
tro 24  horas.  É  a  terceira  vez  que  esse 
cara  assalta  o  mesmo  posto.  Ele  não 
tá  vencendo  pagar  esse  táxi... 
Alguém  avisa  esse  ladrão  que  se  ele 
comprar  um  bilhete  único  dá  pra  ele 
passar  o  mês  com  um  assalto  só. 
Olha,  essa  fuga  só  deu  certo  porque 
ele  é  de  Curitiba.  No  Rio  de  Janeiro, 
o  taxista  estaria  dando  volta  com  ele 
até  agora:  "É  um  atalho  que  eu  co- 
nheço... tamo  chegando  já". 

Filho  novo  do  Eike 

Esse  final  de  semana,  Eike  Batista 
batizou  seu  filho  recém-nascido.  Os 
dois  filhos  mais  velhos  dele  se  cha- 
mam Olin  e  Thor.  Só  de  saberem  que 
quem  ia  dar  o  nome  do  menino  era 
o  Eike,  as  ações  do  bebé  já  caíram  40 
por  cento.  Nasceu  milionário,  mas 
tem  nome  de  pobre.  O  bebé  do  Eike 
Batista  se  chama  Bálder!  Esse,  quan- 
do crescer,  vai  passar  o  "rodor". 

Foto  com  a  Dilma 

Um  brasileirinho  de  58  anos  viajou 
de  Santa  Catarina  até  Brasília  pra  ti- 
rar uma  foto  com  a  presidente  Dilma 
Rousseff.  Detalhe:  ele  foi  pedalando! 
Não  sei  se  ele  vai  voltar  com  a  foto, 
mas  com  uma  hemorroida  é  certeza. 
O  cara  pedalou  mais  de  3-700  quiló- 
metros. Ele  deveria  seguir  o  exemplo 
da  Dilma  e  comprar  uma  moto. 
O  cara  tá  pedalando  há  dois  meses  e 
falou  que  pretende  pedalar  por  mais 
dez  anos.  Se  eu  pudesse  ficar  andan- 
do de  bike  o  dia  inteiro,  sem  traba- 
lhar e  sustentado  pelo  Bolsa  Família, 
eu  tiraria  uma  foto  beijando  a  Dilma. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 
jétorcfe 

OanilO  GENTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Cruzadas 
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Sudoku 


Pira  sohiciofiaf  o  jáQO,  basta  preencher  com  número?  te 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  rioriíontais  sem  íepeii-los, 
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Poluição  atmosférica 

Mesmo  com  atraso,  a  Organização 
Mundial  da  Saúde  divulgou  o  relató- 
rio de  2010,  em  que  223  mil  pessoas 
morreram  em  todo  o  mundo  víti- 
mas da  poluição  atmosférica,  princi- 
palmente pelo  C02  dos  veículos  e  do 
dióxido  de  enxofre  dos  caminhões 
nas  grandes  cidades,  onde  é  maior  a 
concentração  do  material.  O  médico 
legista  da  USP,  e  a  maior  autoridade 
mundial  no  assunto,  Paulo  Saldiva, 
fala  que  o  material  em  partículas  e  as 
películas  finas  entram  em  nossa  cor- 
rente sanguínea  e  nos  alvéolos  pul- 
monares, provocando  câncer  nos  pul- 
mões e  na  bexiga.  A  única  saída  para 
melhorarmos  o  ar  será  com  a  inicia- 
tiva de  uma  arborização  urbana  em 
massa,  pela  educação  para  a  susten- 
tabilidade e  a  neutralização  da  polui- 
ção pelas  árvores,  que  nos  devolvem 
o  oxigénio  que  nos  garante  a  vida.  É 
chegado  o  momento  das  montadoras 
inovarem.  Enquanto  isso  não  aconte- 
ce, elas  que  se  preparem  para  receber 
ações  pelas  milhares  de  mortes  em 
todo  mundo  causadas  pela  poluição 
atmosférica,  assim  como  já  acontece 
com  a  indústria  do  cigarro. 

JOSÉ  PEDRO  NAISSER  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


O  Horário  de  Verão 
já  começou.  Você 
gosta  da  mudança? 
Sente  alguma  diferença 
no  dia  a  dia? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroCTB 


(aWTarcisio 

Gosto  muito  do  horário  de  verão. 
A  mudança  é  só  na  primeira  semana, 
depois  acostuma. 

@ppaulovagner 

Em  Curitiba,  é  propaganda  enganosa. 

<azaralt_br 

Adianta  não  gostar? 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

A  guio 

AneS  (21/3  a  20/4)  Revisões  são  mais  indicadas  do  que  deci- 
sões diante  do  trabalho  e  nos  assuntos  que  envolvam  finanças. 
Pesquisas  são  indicadas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Tendê  ncias  a  mudar  sua  postura  e  pen- 
samentos diante  de  algumas  relações  especiais.  Evite  mal  enten- 
didos por  temas  sem  importância. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  uma  postura  mais 
quieta  e  distante  de  conversas  do  que  tem  costume  habitual- 
mente. Bom  dia  para  reflexões. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  do  ano  marcado  por  situa- 
ções sociais  diferentes,  como  a  retomada  de  diversões  e  convi- 
vências que  há  tempos  não  tem  contato. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  diálogo  será  fundamental  para  esclare- 
cer mal  entendidos  e  para  identificar  pensamentos  das  pessoas 
que  convive. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Investigar  informações  será  essencial 
no  trabalho  para  tomar  decisões  sem  ser  influenciado  por  falsos 
boatos  ou  impressões  erradas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  desprendimento  de  despesas  e  de  coi- 
sas que  não  utiliza  será  essencial.  Fique  mais  atento  para  evitar 
imprevistos  financeiros. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Tendências  a  rever  questões  liga- 
das a  estudos,  papéis  de  negócios  e  assuntos  materiais  importan- 
tes que  envolvam  o  cotidiano. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Bom  momento  para  refletir  sobre 
seu  ritmo  e  o  quanto  tem  obtido  reciprocidade  na  dedicação  que 
tem  por  outras  pessoas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  retomada  de  atividades  cul- 
turais acrescentará  bons  momentos  em  sua  rotina.  Possibilida- 
des grandes  de  retomar  vínculos  com  amigos. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  O  trabalho  aponta  boas  tendências 
para  adquirir  novos  conhecimentos  e  para  estabelecer  contatos 
que  auxiliarão  em  desafios. 


tf 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Assuntos  que  envolvam  viagens  e  conta- 
tos a  distância  são  propensos  a  ocupar  sua  atenção  para  esclare- 
cer algo  pendente. 
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Atlético  é  goleado 
pelo  Goiás  fora  de  casa 

Derrota.  Apesar  do  resultado,  Rubro-Negro  segue  no  G-4.  Jogo  foi  marcado  por  muita  confusão  nas  arquibancadas 


Jogando  no  estádio  Serra 
Dourada,  o  Atlético  não  te- 
ve uma  boa  atuação  e  perdeu 
para  o  Goiás  por  3  a  0,  ontem 
à  tarde.  Mesmo  com  o  resul- 
tado, o  Rubro-Negro  se  man- 
tém na  3a  colocação. 

No  primeiro  tempo,  o  Atlé- 
tico teve  dificuldades  para  sair 
jogando,  errou  muitos  passes 
e  pouco  conseguiu  criar.  Já  o 
Goiás  levou  mais  perigo. 

O  primeiro  gol  saiu  aos  18'. 
Walter  fez  uma  boa  jogada, 
driblou  o  atacante  Maranhão 
e  cruzou  rasteiro  para  Ro- 
ni.  Oito  minutos  depois,  o  ti- 
me goiano  conseguiu  ampliar 
com  Dudu  Cearense,  que  apa- 
receu livre  na  área. 

A  única  chance  do  Furacão 
veio  somente  aos  41'.  Marcelo 
recebeu  um  lançamento  e  fi- 
cou cara  a  cara  com  o  goleiro, 


que  conseguiu  defender. 

Ainda  na  primeira  etapa, 
o  técnico  Vagner  Mancini  foi 
obrigado  a  mexer  duas  vezes 
na  equipe  por  conta  de  lesões. 
Saíram  o  goleiro  Weverton  e 
o  atacante  Marcelo.  Entraram 
Santos  e  Douglas  Coutinho. 

Na  volta  do  intervalo,  o 
Atlético  tentou  se  lançar  mais 
ao  ataque,  mas  sem  sucesso. 


Nos  acréscimos,  João  Pau- 
lo conseguiu  salvar  o  Furacão 
ao  tirar  uma  bola  em  cima  da 
linha.  Mas,  no  lance  seguin- 
te, Walter  soltou  uma  bom- 
ba e  marcou  o  terceiro  gol, 
fechando  o  placar. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 
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qqI^j                      Renan;  Vítor,  Rodrigo 

(Valmir  Lucas),  Ernando  e 
William  Matheus;  Dudu  Cearense  ,  Thiago  Mendes, 
Hugo  (Ramon)  e  Eduardo  Sasha;  Roni  (Renan 
Oliveira)  e  Walter.  Técnico:  Enderson  Moreira 

ATI  FTirn                  Weverton  (Santos);  Léo  ,  Luiz 
Al  Lt  1 ILU                  Alberto,  Manoel  e  Maranhão; 

João  Paulo,  Bruno  Silva, 
Everton   e  Marco  Antônio  (Felipe);  Marcelo  (Douglas 
Coutinho)  e  Roger  .  Técnico:  Vagner  Mancini 

•  Gois.  Roni,  aos  18' ,  Dudu  Cearense,  aos  26'  do  l-T,  e  Walter,  aos  49'  do  2q  T 

•  Arbitragem.  Péricles  Bassols,  auxiliado  por  Vicente  Romano  Neto  e 
Anderson  José  de  Moraes  Coelho. 

ESPORTE 


Cain 
Velasquez 

No  terceiro  confronto 
contra  Júnior  Cigano, 
sábado,  em  Houston,  nos 
Estados  Unidos,  o  norte- 
americano  Cain  Velasquez 
massacrou  o  brasileiro 

em  cinco  rounds  e 
manteve  o  cinturão  dos 
pesos-pesados.  Cigano 
foi  parar  no  hospital  após 
a  luta. 


Furacão  nao  fez  um  bom  jogo  i  carlos  costa/futura  press 


metn 
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53 
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47 
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50 

14 

44 

9 

55 
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46 

12 

38 

4 

65 
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45 

12 

34 

5 
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44 

12 

42 

0 

85 
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43 

11 

39 

8 

95 
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42 

10 

45 

3 
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40 

11 

30 

1 
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FLAMENGO 

40 

10 

36 

0 

125 

CORINTHIANS 

40 

9 

23 

5 

135 

PORTUGUESA 

38 

10 

45 

2 

145 

CORITIBA 

37 

9 

33 

-6 

155 

FLUMINENSE 

36 

9 

33 

-4 

165 

BAHIA 

36 

9 

31 

-7 

175 

VASCO 

33 

8 

40 

-9 

185 

CRICIÚMA 

32 

9 

38 

-13 

195 

PONTE  PRETA 

30 

8 

31 

-12 

205 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-40 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 

Coritiba  bate  o 
líder  Cruzeiro 

Alívio.  Coxa  venceu  por  2  a  l  no  Couto  Pereira  e  ficou  quatro  pontos  distante  da  ZR-4 


O  Coritiba  venceu  o  líder  Cru- 
zeiro por  2  a  1,  ontem  à  noi- 
te, no  Couto  Pereira.  Um  re- 
sultado que  dá  moral  ao  time 
e  faz  o  ALviverde  subir  para  a 
14a  posição,  aumentando  pa- 
ra quatro  pontos  a  distância 
para  a  zona  de  rebaixamento. 

Antes  da  partida,  Alex, 
ídolo  também  no  Cruzei- 
ro, foi  ovacionado  pela  tor- 
cida mineira,  aos  gritos  de 
"Alex,  guerreiro,  volta  para 
o  Cruzeiro". 

O  jogo 

O  Coritiba  teve  a  chance  de 
abrir  o  placar  logo  aos  2'. 
Geraldo  tocou  para  Júnior 
Urso,  que  chutou  e  a  bola 
passou  próxima  à  trave. 

O  jogo  começou  truncado. 
O  Coxa  apostava  nos  contra- 
-ataques,  mas  pecava  no  passe 


final.  No  time  mineiro,  a  úni- 
ca finalização  foi  aos  37',  com 
Ricardo  Goulart,  que  recebeu 
de  Éverton  Ribeiro,  mas  a  bo- 
la foi  por  cima  do  gol . 

O  gol  do  Coritiba  foi  mar- 
cado por  Carlinhos,  aos  41', 
que  pegou  de  primeira  e 
chute  forte. 

Na  segunda  etapa,  a  parti- 
da ficou  movimentada,  com 
chances  para  os  dois  lados. 
Aos  15',  Willian  foi  derrubado 
por  Luccas  Claro  e  o  juiz  mar- 
cou pênalti.  Dagoberto  foi  pa- 
ra a  cobrança  e  empatou. 

Precisando  da  vitória,  o  Co- 
xa foi  para  cima  e  conseguiu  o 
segundo  gol  aos  27',  com  Keir- 
rison,  de  cabeça,  após  um  cru- 
zamento de  Carlinhos. 

ITSj  LINA  HAMDAR 

HH  METRO  CURITIBA 


CORITIBA                  Vanderlei;  Gil  Luccas 
Claro,  Leandro  Almeida  e 
Carlinhos;  Júnior  Urso,  Willian,  Robinho  e  Alex 
(Lincoln  );  Julio  César  (Keirrison  )  e  Geraldo 
(Germano).  Técnico:  Péricles  Chamusca 

1  w 

rm I7EIDH  Fábio;  Ceará.  Dedé,  Bruno 
IKUttlKU  Rodrigo,  Egídio  (Luan  ), 
Nilton  ,  Henrique,  Ricardo 

Goulart,  Willian,  Everton  Ribeiro  e  Borges 

(Dagoberto).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Gois.  Carlinhos,  aos  41'  do  igT  e  Keirrison  aos  27'  do  2g  T  (Coritiba). 
Dagoberto,  aos  16'  do  2gT  (Cruzeiro). 

•  Arbitragem.  Jaílson  Macedo  Freitas,  Carlos  Augusto  Nogueira 
Júnior  e  Bruno  Salgado  Rizo. 

Paraná. 
Wellington  e 
Ronaldo  só 
voltam  em  2014 


Por  conta  de  lesões,  os 
meias  Wellington  e  Ronal- 
do Mendes,  do  Paraná,  não 
terão  mais  condições  de  jo- 
gar neste  ano.  De  acordo 
com  o  clube,  os  dois  precisa- 
rão passar  por  procedimen- 
tos cirúrgicos  e  só  retorna- 
rão aos  gramados  em  2014. 

Wellington  teve  entorse 
no  joelho  direito  e  lesionou 
o  ligamento  cruzado  ante- 
rior. Já  Ronaldo  Mendes  vol- 
tou a  sofrer  de  pubalgia. 

Além  deles,  outra  baixa 
que  já  havia  sido  anunciada 
é  do  atacante  Felipe  Amo- 
rim. Ele  não  atuará  mais 
nesta  temporada  por  conta 
de  uma  lesão  no  punho. 

O  Tricolor  volta  a  campo 
amanhã,  contra  o  Atlético- 
-GO,  às  21,  na  Vila  Capane- 
ma. ©  METRO  CURITIBA 


Keirrison  voltou  a  marcar  pelo  Coxa  após  dois  anos  1  giuliano  gomes/folha  press 


Tricolor  se  prepara  para  o  jogo  de 
amanhã  1  divulgação/paraná 


Dixon  é  quinto  e 
vira  bicampeão 


Hélio  Castroneves  fez  o  que 
pôde,  mas  não  teve  jeito.  O 
piloto  brasileiro  ficou  em  sex- 
to na  corrida  de  Fontana,  na 
Califórnia,  e  teve  de  amar- 
gar o  vice-campeonato  da  fór- 
mula Indy,  já  que  terminou 
a  prova  atrás  de  Scott  Dixon, 
que  sagrou-se  campeão  pela 
terceira  vez. 

Dixon  entrou  na  última 
prova  da  temporada  com  25 
pontos  de  vantagem  para  o 
brasileiro,  podendo  terminar 
até  a  sexta  posição  que  fica- 
ria com  o  título.  Por  isso,  pilo- 
tou com  cautela,  sem  riscos, 
garantindo  a  quinta  coloca- 
ção e  fechando  o  campeona- 
to com  27  pontos  à  frente  do 
brasileiro. 

Em  entrevista  ao  Me- 
tro Jornal,  Castroneves  co- 


mentou o  fim  da  temporada 
e  as  perspectivas  para  2014. 
"É  frustrante.  A  gente  lutou 
muito  e  a  Penske  merecia  es- 
se título.  Por  outro  lado  o  sen- 
timento é  o  de  ter  feito  tudo 
o  que  estava  ao  alcance.  Mas 
o  negócio  é  seguir  em  frente 
e  encarar  2014  com  mais  for- 
ça ainda."  ©  metro  poa 


"Não  estou  satisfeito, 
mas  o  negócio  é  seguir 
em  frente  e  encarar 
2014  com  mais  força 
ainda" 

HÉLIO  CASTRONEVES,  PILOTO 


Atila  Abreu  vence  a  primeira 

0  piloto  Átila  Abreu  surpreendeu  os  rivais  e  faturou  sua  primeira 
vitória  do  ano  na  Stock  Car,  na  etapa  de  Curitiba.  No  pódio,  ele 
teve  a  companhia  de  Thiago  Camilo,  2o  colocado,  e  Daniel  Serra, 

na  3a  posição.  Rubens  Barrichello  foi  o  11o.  I  VAGNER  ROSARIO/FUTURA  PRESS 


